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Importar dados no formato txt 

Programa: Sapata 

Arquivo GEO:  Demo_manual_27_1.gpa  (exemplo pronto para importar dados) 

  Demo_manual_27_2.gpa  (exemplo após importar dados) 

Ficheiro TXT:  Demo_import.txt  (ficheiro txt a importar) 

  Demo_import_re.txt  (ficheiro txt a re-importar) 

O objetivo deste Manual de Engenharia é mostrar como importar uma lista de cargas, em formato 

txt, para o programa Sapata. 

Nota: Os ficheiros para importação (Demo_import.txt, Demo_import_re.txt) fazem parte do pacote 

de instalação do software GEO5 e estão localizados na pasta FINE, em documentos públicos. 

Introdução 

A importação de ficheiros txt já foi referida no Manual de Engenharia No. 9 (Dimensionamento da 

geometria de uma sapata de fundação). Este Manual também mostra como utilizar o programa Sapata. 

A partir da exportação de dados de um programa de análise estática, foi obtido um ficheiro de texto 

com a lista das cargas a introduzir. É possível exportar as cargas obtidas a partir da maioria dos 

programas de análise estática existentes no mercado (ex.: SCIA, Dlubal, FIN EC, etc.). 

A principal vantagem da importação de dados em formato de texto, para os programas GEO5, é a 

sua versatilidade. O usuário pode escolher exatamente quais os dados que pretende inserir e como os 

pretende inserir. O programa permite saltar linhas de dados não necessário, alterar a ordem das 

colunas ou multiplicá-las por fatores. 

Para além das várias modificações possíveis de realizar nos dados a introduzir, os usuários também 

dispõem da possibilidade de repetir todo o processo. O programa memoriza todas as configurações 

definidas pelo usuário e utiliza-as, automaticamente, sempre que o usuário importar um novo ficheiro 

com o mesmo formato. 

  

http://www.finesoftware.eu/download/engineering-manuals/93/en/manual-09_en_spread-footing/
http://www.finesoftware.eu/download/engineering-manuals/93/en/manual-09_en_spread-footing/
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Análise básica do ficheiro 

O ficheiro de texto demo_import.txt tem o aspeto seguinte, quando aberto num editor de texto. 

 
Pré-visualização num editor de texto do ficheiro a introduzir 

O layout do ficheiro a importar não está de acordo com o formato das cargas utilizado nos 

programas GEO5. À primeira vista, é possível identificar algumas diferenças que devem ser corrigidas 

através das configurações da importação: 

1) Colunas desnecessárias 

2) Ordem das colunas 

3) Unidades – o programa considera valores em [kN] e no ficheiro txt os valores estão em [N] 

4) Convenção de sinais oposta para forças verticais 
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Importação de dados para o programa Sapata 

No programa Sapata, carregue no botão “Importar”, na janela “Carga”. 

Janela “Carga” 
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Caixa de diálogo “Importar cargas” 

Após abrir o ficheiro, os dados em texto são pré-visualizados diretamente no caixa de diálogo 

“Importar cargas”. 

Normalmente, o programa deteta automaticamente a distribuição apropriada das colunas, no 

ficheiro a introduzir. Caso o programa não corrija a distribuição das colunas automaticamente, o 

usuário pode definir o tipo de separadores manualmente. 
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Pré-visualização do ficheiro importado na caixa de diálogo “Importar cargas” 

Agora, podemos abrir as configurações adicionais para o ficheiro importado, através do botão 

“Seguinte”. 

Na parte superior (2) da caixa de diálogo, é visível a pré-visualização do ficheiro importado, sem 

quaisquer modificações. O tipo de separadores de colunas, para obter um formato correto, são 

definidos na parte intermédia (3). O ficheiro importado com formato corrigido é visível na parte 

inferior (4). 
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Caixa de diálogo “Importar cargas” – dividir o ficheiro em colunas 

 

Modificações: 

Na parte intermédia, realizámos alguns ajustes nos dados. 

Saltámos as linhas superiores, com informações gerais acerca do ficheiro e configurámos o 

cabeçalho de todas as colunas do ficheiro de dados importado. 

Ao clicar no botão “Seguinte”, abre-se uma nova janela com três partes. Na parte superior (4), é 

visível o ficheiro importado dividido em colunas. A configuração dos dados, para cada coluna, é 

realizada na parte intermédia (5) e, na parte inferior (6), é exibida a pré-visualização resultante do 

ficheiro importado. 
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Caixa de diálogo “Importar cargas” – atribuição a colunas do ficheiro importado 

 

Modificações: 

Primeiro, na parte intermédia, atribuímos a cada coluna do ficheiro de texto a componente correta 
da carga atuante. Desta forma, é possível obter a ordem correta para os dados importados. 

O passo seguinte foi selecionar as unidades em todas as colunas (kN -> N, kNm -> Nm). As unidades 

foram selecionadas de acordo com as unidades do ficheiro original. As unidades são recalculadas 

automaticamente de acordo com as definidas para o programa. 

A última modificação foi alterar a convenção de sinais para a coluna da força vertical. Alterámos o 

formato dos dados para -1,00E-03. 

A coluna “H” determina se a carga importada atua de acordo com o dimensionamento. No nosso 

exemplo, o valor “1” significa “SIM” e o valor “0” significa “NÃO”. Esta informação pode ser definida 

após clicar no botão “Atribuição”, na parte intermédia da caixa de diálogo. 
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Caixa de diálogo “Importar cargas” – divisão do ficheiro importado em colunas 
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Este foi o último passo da importação de dados em formato txt. Todas as configurações são aceites 

após clicar no botão “OK” e a pré-visualização da importação resultante é exibida na janela “Carga”. 

 
Janela “Carga” – importação resultante 

É possível visualizar que a importação foi bem-sucedida. Todas as componentes das cargas atuantes 

foram transferidas para o programa GEO5 Sapata. 
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Re-importação 

Se forem importados dados com frequência, é recomendável a automatização de todo o processo. 

Todas as modificações definidas pelo usuário são repetidas automaticamente ao realizar novas 

importações. O usuário não necessita de realizar nenhuma configuração novamente. Para mostrar esta 

função, vamos importar o ficheiro Demo_import_re.txt. Este ficheiro está no mesmo formato que o 

ficheiro file Demo_import.txt, que foi importado anteriormente. 

Voltamos a escolher a opção “Importar”. Todo o processo de configuração da importação será 

mantido até à última caixa de diálogo, que apresenta o aspeto seguinte: 

Caixa de diálogo “Importar cargas” – atribuição de colunas aos dados importados 

É possível verificar que o programa memorizou todas as configurações realizadas para a primeira 

importação de dados (ordem das colunas, alteração de unidades e alteração da convenção de sinais 

para as forças verticais). 
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Após confirmação através do botão “OK”, é possível visualizar os dados importados com sucesso, 

na tabela de forças atuantes. 

 
Janela “Carga” – re-importação resultante 

 

Conclusão 

A importação de tabelas de dados para os programas GEO5 é única em termos de versatilidade. O 

usuário pode definir com detalhe quais os dados e em que formato estes serão importados. 

Outra vantagem importante é a automatização de todo o processo. Se o usuário importar dados 

em um formato específico repetidamente, o programa memoriza o processo definido para a primeira 

importação e aplica-o automaticamente nas importações seguintes. 

 

Nota: O processo de importação de tabelas de dados também é explicado na Ajuda do programa 

(botão “F1” ou online: http://www.fine.cz/napoveda/geo5/en/table-data-import-01/).  

http://www.fine.cz/napoveda/geo5/en/table-data-import-01/

